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PREFÁCIO

			O livro do professor Rosivaldo dos Santos Borges é uma lufada de ar fresco no atual panorama das propostas educativas brasileiras. Não que seja um tradicional livro sobre métodos e técnicas educativas e pedagógicas visando melhorias no ensino ou nas aprendizagens. Bem pelo contrário, é uma reflexão sem pretensões acadêmicas de um professor universitário sobre o ensino, a pesquisa e a extensão no Brasil dos dias de hoje. É uma reflexão que não apenas aponta as feridas, mas coloca o dedo nelas e, para os mais atentos, ao colocá-las em evidências as faz sangrar.

			No entanto, não ter pretensões acadêmicas não implica que este livro não encerre algumas verdades inconvenientes sobre a Educação no nosso país ou sobre o tanto que está ruim o ensino superior brasileiro, com especial incidência nas instituições federais de ensino superior.

			Sobre a Educação, o professor Rosivaldo chama a nossa atenção para algo que é básico: “O fato é que nossa educação é tão ruim que é preciso obrigar os pais a matricularem e mandarem seus filhos. Se fosse boa para o povo, seria um privilégio, não uma obrigação.” E é necessário dizer mais sobre a Educação obrigatória? Pública, gratuita e de qualidade?

			O professor Rosivaldo constrói a sua reflexão com base em pequenas citações e algumas histórias, sendo as mais impactantes as da sua trajetória e da sua família, a de Percy Lavon Julian, a da águia criada entre galinhas e a da galinha que após lhe tirarem as amarras não tornou a viver a sua vida em liberdade.

			As histórias escolhidas pelo professor Rosivaldo inserem-se na tradição de G. K. Chesterton, pois nos apresentam situações ou contextos adversos aparentemente desconexos da realidade brasileira, exceto o seu próprio trajeto e da sua família, mas em que os personagens em alguns casos se deixam submergir por esses mesmos contextos ou encontram o seu próprio caminho e prosperam.

			Alguns desses personagens assemelham-se a legiões dos atuais estudantes universitários, uma geração com “deficiência de vitaminas A (avaliação), B (biblioteca), E (estudo) e C (comprometimento)”, como nos alerta o autor. Já Percy Lavon Julian poderá servir de modelo a quem, independentemente de suas próprias circunstâncias, tendo limões, faz limonada!

			Ao longo do texto, o professor Rosivaldo nos avisa que no ensino superior brasileiro a carroça está à frente dos bois. Mas não só a carroça está à frente dos bois, como os bois estão presos a cangas que lhes tolhem a liberdade: a liberdade de professores e estudantes darem o melhor de si mesmos, com a evidência dos primeiros ensinarem e os segundos estudarem e aprenderem; de os professores darem o melhor de si mesmos sem se ocuparem de doutrinações ou de os estudantes darem o melhor de si mesmos, mesmo antes de estarem reunidas as condições perfeitas para realizarem o seu estudo ou desenvolverem as suas aprendizagens. 

			Talvez seja a falta de liberdade de pensar de forma independente que faz com que o impacto da produção científica de nossas universidades esteja tão ruim. Por exemplo, na área de pesquisa em Educação, os estudos brasileiros estão entre os últimos lugares do mundo em impacto científico (determinado em citações por publicação). Em 2019, ficamos em 43º lugar entre 44 países com pelo menos 300 publicações. Isso acontece em dezenas de áreas do saber, infelizmente.

			Esta reflexão do professor Rosivaldo dos Santos Borges é sobretudo um ensaio sobre a relação entre autoridade e liberdade, entre iniciativa e procrastinação, entre ensinar e doutrinar ou entre inteligência e imbecilidade.

			Há mais de 70 anos que Stefan Zweig escreveu “O Brasil é o país do futuro”. Este livro explica o que deu de errado para o futuro estar cada vez mais distante no Brasil.
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							Pedro Zany Caldeira

						
							
							Brasília, 21 de agosto de 2020

							Marcelo Hermes-Lima
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Considerações iniciais

			Os descobrimentos realizados nas últimas décadas, tais como os meios de transporte, comunicação, satélites, processadores, computadores e a rede mundial de informação tornou o conhecimento disponível simultaneamente em qualquer lugar do mundo. As informações guardadas em livros com 10, 20 ou 30 anos de defasagem, agora, são atualizadas continuamente, sendo transmitidas e recebidas em alta velocidade. A era digital tornou o processo educacional fácil, rápido e disponível, o que pode ter resultados expressivos em ciência, tecnologia e inovação nos países em desenvolvimento.

			Em muitas áreas, o nível de conhecimento, dependendo de sua intensidade, pode ser avaliado de forma crescente como ignorante, superficial, profundo ou expert. Pode ser também ordenado de acordo com a fase ou tempo necessário para aquisição, iniciando pela obtenção de dados, seguido pelo processo de receber informações adicionais, geração de conhecimento e sabedoria adquirida e passada para as gerações futuras. Outra abordagem pode ser baseada no processamento do conhecimento nos níveis de recepção, percepção e cognição. Quanto ao nível de complexidade, o conhecimento pode ser dividido em empírico, científico, filosófico e teológico. Enquanto avaliamos o nível de processamento, atuação neural e capacidades adquiridas, podemos dividi-lo inicialmente em formar memórias (lembrar), entendimento (descrever com suas palavras), análise (relacionar com suas condições de vida), aplicação (incorporar ao seu cotidiano), avaliação (comparar com as ideias de outras pessoas) e criatividade (propor melhores soluções). Em síntese, a busca pelo conhecimento começa pela aquisição de informação, levando à compreensão, seguido por sua aplicação, análise dos resultados, síntese dos fatos e avaliação final de todo o processo. Em ciência, tecnologia e inovação empresarial e administrativa, esse processo passa pelo nível estratégico (ideia), seguido pelo gerencial (planos e métodos) e finaliza no operacional (resultados e produtos).

			Em escala de tempo podemos dividi-lo em inicial, desenvolvido, padronizado, otimizado e inovativo na forma como progride. Na área acadêmica, podemos dividir em informação, experiência e habilidade para reproduzir, capacidade de melhoramento ou aplicação em outras áreas, finalizando em capacidade preditiva (visão profética de futuro).

			Assim, a qualidade do ensino é proporcional ao grau de instrução do aluno, de modo que o grande desafio do próximo milênio será como promover ensino de qualidade com inovação tecnológica com a ajuda de uma geração que vive cercada de comodidades. Será possível alcançar esse objetivo usando os métodos pedagógicos atuais? Lamentavelmente, NÃO. De fato, sem acompanhamento, os estudantes podem não se desenvolver, seja por falta de interesse, por estar concentrado em outras coisas mais interessantes, acabando por receber informações com qualidade inferior ou duvidosas ao buscar respostas automáticas.

			A Pedagogia é uma ciência ou disciplina do ensino, que começou a
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